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O nome do Partido CHEGA 
é sempre associado à xe-
nofobia, porém enquanto 

militante brasileira e mulher, ja-
mais fui alvo de qualquer postura 
xenófoba no partido. O CHEGA 
não é um partido xenófobo! É um 
partido inclusivo e responsável, 
cuja visão vai muito além dessa 
política engessada na cultura dos 
favores e que é praticada em Por-
tugal. Verdade é que o governo 
português não cuida do seu povo, 
o que faz com que, cada vez mais, 
o cidadão busque em outros paí-
ses melhores condições econó-
micas e estruturais, acarretando 
numa população cada vez mais 
envelhecida e numa grande falta 
de mão de obra no mercado de 
trabalho. Não negamos que Por-
tugal depende da mão de obra 
imigrante, que na grande maio-
ria é composta por estrangeiros 
oriundos de países considerados 
de terceiro mundo, que fogem da 
pobreza, da violência e que se su-
jeitam a trabalhos duvidosos, mal 
pagos e com carga horária exces-
siva. Portugal, vem incentivando 
uma imigração de pessoas com 
baixo nível de escolaridade, onde 
muitos chegam em condições 
precárias, com suas esposas grá-
vidas, na esperança de, caso seus 
filhos nasçam em território portu-
guês, que obtenham um título de 
residência ou cidadania. O grave 
incêndio na Mouraria que matou 
duas pessoas, os 27 imigrantes 
que viviam em tendas debaixo 
de um viaduto ferroviário na ci-
dade do Porto, os 3 prédios de 4 
andares em Lisboa em que vivem 
mais de 1400 pessoas, as estufas 
e campos agrícolas que recebem 
imigrantes sem oferecer condi-
ções de trabalho e de habitabili-
dade, as organizações criminosas 
que são especializadas em imigra-
ção ilegal e tráfico de pessoas e 
as famosas procuradorias ilícitas, 
são algumas das consequências 
dessa imigração. Temos um go-
verno que faz promessas que não 
pode cumprir, que abre fronteiras 
e facilita uma imigração desenfre-
ada, enquanto o povo português 
é obrigado a esperar meses por 
uma cirurgia no sistema público 
de saúde, ou ainda, tendo como 
remuneração base um dos mais 

baixos salários de toda a Europa, é 
sufocado com elevados impostos. 
Somos um país com sérios proble-
mas de habitação, um país com 
urgências obstetrícias fechadas, 
um povo que vive de mãos esten-
didas, pois, o seu governo socialis-
ta tira de seus filhos para dar para 
quem cá chega e não contribui. O 
CHEGA vem alertando para o pro-
blema desse tipo de imigração, já 
que Portugal não possui condi-
ções para receber e sustentar tan-
tas pessoas que vêm em busca de 
uma melhor vida, mas que se de-
param com uma triste realidade. 
É o único que se preocupa com a 
realidade vivida pelo povo portu-
guês, com as condições de vida 
dos imigrantes que cá chegam e 
com a grande emigração dos por-
tugueses que acabam por contri-
buir para o crescimento de outros 
países. Quando o Estado promete 
acolher todos os imigrantes que 
queiram vir para Portugal sem 
considerar a real situação eco-
nómica do país, mascarando os 
problemas sociais, estruturais e fi-
nanceiros, está a ser irresponsável 
para com os estrangeiros que re-
cebe. O CHEGA é contra esse tipo 
de imigração descontrolada, que 
não beneficia nem o país e nem 
o imigrante que vem para Portu-
gal e é fundamental que o Estado 
garanta, através de políticas imi-
gratórias responsáveis e sérias, 
condições de vida dignas aos 
seus filhos, para, só então, rece-
ber aqueles que venham por bem, 
com boas intenções e que contri-
buam para o crescimento do país. 
Muitos imigrantes juntaram-se ao 
Partido CHEGA, com a certeza de 
que somente o CHEGA valoriza 
uma imigração responsável, que 
garanta boas condições de vida 
ao cidadão estrangeiro que aqui 
resida legalmente e que estabe-
leça um projeto de vida baseado 
na correção, na honestidade e no 
respeito à cultura. Portugal pre-
cisa de investimento, precisa de 
trabalho, precisa de saúde, preci-
sa de educação e Portugal precisa 
valorizar a sua língua, a sua cultura 
e a sua história! E enquanto cidadã 
portuguesa, de origem brasileira, 
enquanto mulher, enquanto mãe, 
enquanto trabalhadora, só tenho 
uma coisa a dizer: CHEGA!

O CHEGA, a 
Xenofobia e a 
imigração

Maíza 
Fernandes
Vice-presidente do 
CHEGA Madeira

Maíza 
Fernandes
Vice-presidente do 
CHEGA Madeira
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Carta de Londres

No dia 8 de abril, quando An-
dré Ventura na sua interven-
ção criticava, e bem, o “para-

íso de impunidade” que goza uma 
certa comunidade no nosso país, 
dando como exemplo o caso de um 
indivíduo dessa mesma comunida-
de que estava fugido num outro 
país após ter morto um agente da 
PSP e cujo patriarca da comunida-
de afirmava que “no seu modo, no 
seu tempo o entregará à justiça”, 
Augusto Santos Silva interrompeu 
o líder do CHEGA, limitando a inter-
venção de um deputado democra-
ticamente eleito para afirmar que 
“não há atribuições de coletivas de 
culpa em Portugal”.
Pois bem, André Ventura única e 
exclusivamente constatava um fac-
to, e, analisando a Proposta de Lei 
n.º 44 apresentada pelo Governo 
que “Reforça os mecanismos de 
combate à violência no desporto”, 
aquilo que se pode constatar é uma 
clara atribuição coletiva de culpa a 
todos os adeptos.
A Proposta apresentada pelo Go-
verno visa nova alteração à Lei n.º 
39/2009, que estabelece o regime 
jurídico de segurança e combate ao 
racismo, à xenofobia e à intolerância 
nos espetáculos desportivos. E uma 
vez mais, esta proposta persiste em 
seguir uma política altamente re-
pressiva, de claro ataque aos adep-
tos e à liberdade dos mesmos.
É uma legislação difusa, profunda-
mente alheada da realidade e que 
toma a parte como um todo. Não re-
solve os mais prementes problemas 
registados nos espetáculos despor-
tivos, refugiando-se na premissa da 
violência sem compreender a beleza 
da cultura da bancada. Mais, a esqui-
zofrenia presente na proposta do Go-
verno chega ao cúmulo de equiparar 
penalmente a pedofilia e a corrupção 
a uma “tocha” responsavelmente 
usada num ambiente de festa.
O Governo demonstra um profun-
do desconhecimento com que rea-
liza as suas propostas, legitimando 
as críticas feitas aos políticos, que 
dos gabinetes, sem conhecerem 
a realidade, legislam sobre tudo. 
Esta proposta foi claramente cons-
truída por quem não vai a jogos de 
futebol, por quem não vive a festa 
do pré-jogo com os amigos, mas 
sim por quem vai aos jogos por 
convite para os camarotes.

Ou, como o subtítulo indicia, de 
quando obscuros nichos se 
tentam transmutar em ninhos.

A “presidência” do luso terreno 
ousa permitir-se o desvario e o dis-
late de um incongruente mas jac-
tante despesismo, para um País de 
pequenas dimensões e de parcos 
recursos. Precisa o “presidente” de 
242 funcionários, com 135 adstritos 
a uma putativa “secretaria geral”?
Convenhamos que arranjar cadeiras 
para 135 funcionários não será fácil 
e pode parecer, se e quando todos 
juntos, uma qualquer agremiação 
de bairro ou até uma “igreja”.
E nem me vou referir aos 53 ele-
mentos da Casa Civil, onde, certa-
mente, estará incluído o batalhão 
de assessores, assessoras e “ou-
tres”, para ser inclusivo e parecer 
“moderno”. Precisa? Não, não pre-
cisa. Precisa o “presidente” de um 
orçamento anual que varia entre 
os 17 e os 18 milhões de euros, por 
ano? Não, não precisa. Precisa o 
“presidente” de ter um orçamen-
to anual que é mais do dobro do 
orçamento anual da Casa Real es-
panhola? Não, não precisa. Precisa 
a “presidência” de gastar mais de 
600 mil euros anualmente, em “co-
municações”? Não, não precisa. 
Precisa a “presidência” de gastar 
entre 4 a 5 milhões de euros em 
“aquisição de bens e serviços” não 
declarados em qualquer portal de 
compras do Estado e em concur-
sos celebrados por ajuste directo? 
Acresce que nenhum desses con-
tratos, por ajuste directo, é divulga-
do quer na plataforma de contratos 
públicos, quer no site da Secretaria-
-Geral, facto que chegou a levantar 
osbtaculização, ainda que discreta, 
do Tribunal de Contas, ficando a 
decisão sobre tais factos e “epife-
nómenos” na mão do “presidente”.
Não, não precisa, a “presidência” de 
todos estes estranhos sacos escuros 
e escusos a fazer recordar os conhe-
cidos “sacos azuis” socialistas.
E não posso deixar de salientar o 
meio milhão de euros, anuais, sob 
a usada-gasta-conveniente rubri-
ca “outras despesas correntes” 
onde tudo cabe de relevante mas, 
principalmente, de irrelevante ou 
obscuro ou não declarável ou não 
conveniente de declarar.
Permitamo-nos extrapolar.
Se, por mero exercício mental, fos-
se necessário dar uma prenda a 

O CHEGA jamais deixará de repudiar 
e condenar os casos de violência em 
recintos desportivos, devem e têm 
de ser combatidos, mas apenas com 
conhecimento do fenómeno e da re-
alidade vivida é possível seguir uma 
regulamentação eficaz e responsável.
Ainda que de forma desonesta 
certo partido liberal tenha tentado 
cavalgar a proposta do CHEGA, a 
verdade é que foi o partido liderado 
por André Ventura quem apresen-
tou finalmente uma proposta em 
defesa dos adeptos, das suas liber-
dades e dos seus direitos.
Como é princípio fundamental do 
CHEGA, a autorresponsabilidade deve 
também ser seguida pelos adeptos. 
Ao invés do que propõe o Governo, 
um autêntico role de deveres a que 
sujeitam os adeptos, estes devem 
também usufruir de direitos. E como 
tal, continuamos a observar as fami-
geradas ZCEAP como um problema 
por solucionar. Não seguimos a lógi-
ca de “getização” e segregação dos 
adeptos nessas zonas, mas julgamos 
que podem comportar mais valias 
aos adeptos e à sua segurança. As-
sim propomos, sempre que possível, 
a obrigatoriedade de instalação de 
“safe standigs” nessas zonas tal como 
iniciar uma discussão ampla e repre-
sentativa para a possibilidade do uso 
responsável de certa pirotecnia.
Ainda na persecução do primado 
da autorresponsabilidade, o consu-
mo de bebidas alcoólicas de baixo 
teor dentro do estádio é algo básico 
e que promove a segurança, ao con-
trário do que afirmou o Secretário de 
Estado do Desporto. Por exemplo, a 
entrada no recinto será realizada de 
forma mais ordeira pois os adeptos 
entrarão mais cedo e não em cima 
da hora tal como são mais facilmen-
te controlados os excessos, o que 
não acontece com os adeptos a fora 
dos recintos e é ainda uma forma de 
evitar possíveis confrontos fora do 
“anel de segurança”.
Pequenos exemplos de uma mu-
dança de mentalidade que o CHEGA 
defende, pois, os estádios não são 
salas de teatro e a lei deve ser feita 
para os adeptos e não contra estes.
Os adeptos devem e merecem ter 
direitos, ser responsáveis na ban-
cada e sim, é possível defender as 
forças de segurança e estar ao lado 
dos adeptos, porque nem todos os 
“ultras” e adeptos são criminosos!

uma amante ou a um amante ou, 
até, um broche, de lapela, obvia-
mente e houvesse necessidade de 
fazer recair essa prenda sobre as 
costas, supostamente largas, da 
“arraia miúda”, era nesse item, de 
“outras despesas”, que “a coisa” ca-
bia, não era? Ou se necessário fos-
se orçamentar “preservativos” ou 
até “Viagra” era neste item que tal 
verba encontraria cabimento, cer-
to?  É apenas um esboço de racio-
cínio mental, extrapolado.  E quanto 
a viagens? Mais de 100 até agora.
E chamo particular atenção para o 
facto de em 2022, o “presidente” ter 
conseguido realizar 3 viagens ao 
Brasil.  Como soi dizer-se: “é obra”!
Não deixa de serem de referenciar, 
no total, até hoje, as 16 viagens a Es-
panha, as 12 a França, as 9 aos EUA e 
as 8 ao Brasil, num putativo “top four”. 
Mas todos estes “cortejos”, a faze-
rem recordar um qualquer líder tri-
bal, na realidade servem para quê? 
Em quanto orçam?
E, não. Não vou questionar acerca 
do orçamento em “caricas” atribuí-
das, a fazer recordar a lenda. 
O que levais no regaço, Senhora?
São rosas, Senhor, que substituiria 
por, são interesses, Senhor.
Nem sequer vou “repescar” o estra-
nho caso da prisão do Director do 
Museu da Presidência da Repúbli-
ca, duas vezes condecorado, deti-
do ao abrigo da “Operação Cavalei-
ro” da PJ e que teria eventualmente 
comprado a baixo custo, cerca de 
28 peças do espólio do museu que 
dirigia, para além dos “crimes de 
tráfico de influência, falsificação de 
documento, peculato, peculato de 
uso, participação económica em 
negócio e abuso de poder”.  O caso, 
entretanto, foi convenientemente 
feito desaparecer dos palcos me-
diáticos.  Assim como não deixa de 
ser, digamos, convenientemente 
inusitado que o Supremo Tribunal 
de Justiça tenha mandado destruir 
as gravações das escutas telefóni-
cas de chamadas existentes entre 
o referido director e o presidente.
Obviamente que nada estou a insi-
nuar! “abrenúncia”, “cruzes, credo”, 
“o Diabo seja cego, surdo e mudo”...
tráz, tráz, tráz…batendo três vezes 
na madeira para afugentar o mau 
olhado. Afastado o tom jocoso e 
sarcástico, fica a pergunta final. 
Mas, afinal, que descontrolado e 
miserável despautério todo é este?

Em defesa dos 
adeptos e da cultura 
de bancada!

Frederico Tropa
Direção Nacional da 
Juventude CHEGA

Manuel Damas
Médico e Professor 
Universitário

Frederico Tropa
Direção Nacional da 
Juventude CHEGA
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Esta semana foram conhecidas 
as conclusões da auditoria da 
Inspeção-Geral das Finanças 

(IGF) à TAP. As consequências des-
ta auditoria consistem na exone-
ração do presidente do Conselho 
de Administração, Manuel Beja, da 
presidente executiva da compa-
nhia, Christine Ourmières-Widener 
e determinou ainda a devolução 
dos 500 mil euros de indemni-
zação à ex-secretária de Estado, 
Alexandra Reis. O CHEGA foi o pri-
meiro partido a pedir a demissão 
de Fernando Medina, logo após ser 
conhecido o escândalo que envol-
via Alexandra Reis, o que reiterou 
depois de conhecido este relatório, 
sendo agora acompanhado pelo 
PSD e outras forças políticas.
Mas e consequências políticas, 
nomeadamente no que toca ao 
ministro da Finanças, Fernando 

por Folha Nacional Medina, é que nem vê-las… Apa-
rentemente, o Governo acha que 
resolve tudo com estas exonera-
ções, esquivando-se a qualquer 
responsabilidade política.
Conhecido o relatório, a IGF con-
clui que o acordo celebrado para a 
saída de Alexandra Reis da TAP é 
nulo, tendo que devolver um total 
de 450.110,26 euros da compensa-
ção que lhe foi paga pela TAP. Para 
a IGF, independentemente de Ale-
xandra Reis ter saído por “renúncia 
ou demissão por mera conveniên-
cia”, esta “terá de devolver à TAP 
os valores que recebeu na sequ-
ência da cessação de funções en-
quanto Administradora, os quais 
ascendem a 443.500 euros, a que 
acrescem, pelo menos, 6.610,26 
euros, correspondentes a benefí-
cios em espécie”.
A companhia aérea portuguesa já 
deu instruções aos seus advoga-
dos para a devolução da indem-

nização paga a Alexandra Reis e 
diz que os seus administradores 
agiram “de boa-fé” no processo, 
segundo o contraditório da trans-
portadora à auditoria da IGF;
O Governo exonerou o presidente 
do Conselho de Administração e a 
presidente executiva da TAP, Ma-
nuel Beja e Christine Ourmières-Wi-
dener, respetivamente, na sequên-
cia do relatório da IGF sobre a saída 
de Alexandra Reis da companhia e 
escolheu Luís Silva Rodrigues, que 
atualmente lidera a SATA, para as-
sumir os cargos de presidente do 
Conselho de Administração e da 
Comissão Executiva da TAP.
A ex-administradora da TAP Ale-
xandra Reis discordou hoje do 
parecer da IGF mas assegura que 
por “vontade própria” devolverá o 
montante indicado pela entidade, 
lamentando “os ataques de cará-
ter” de que foi alvo.
A CEO demitida da TAP reagiu en-

tretanto aos resultados do relatório, revelando estar 
perplexa por ter sido “a única pessoa diretamente 
envolvida [na auditoria] que não foi ouvida pesso-
almente perante a IGF” e que vai tirar “em devido 
tempo, todas as consequências legais” daquele que 
considera ter sido um “comportamento discrimina-
tório” por parte da IGF.
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Recorde-se que, em dezembro 
passado, Alexandra Reis tomou 
posse como secretária de Estado 
do Tesouro, tendo então estalado 
a polémica sobre a indemnização 
que recebeu quando saiu da com-
panhia aérea detida pelo Estado.
Alexandra Reis ingressou na TAP 
em setembro de 2017 e três anos 
depois foi nomeada administrado-
ra da companhia aérea, por indi-
cação do acionista privado, sendo 
que depois de deixar a administra-
ção da TAP em fevereiro, em junho, 
foi nomeada pelo Governo para a 
presidência da NAV Portugal -- Na-
vegação Aérea.
Em fevereiro, a companhia aérea 
enviou um comunicado à Comis-
são do Mercado de Valores Mobi-
liários (CMVM) a dar conta de que 
Alexandra Reis tinha renunciado 
ao cargo na administração.
Já em 27 de dezembro último, Ale-
xandra Reis apresentou o pedido 
de demissão das funções de se-
cretária de Estado do Tesouro, so-
licitado pelo ministro das Finanças, 
Fernando Medina, depois dos es-
clarecimentos à TAP e de o próprio 
primeiro-ministro, António Costa, 
ter admitido que desconhecia os 
antecedentes de Alexandra Reis.
Na madrugada de 29 de dezem-
bro, demitiram-se o então ministro 
das Infraestruturas e da Habitação, 
Pedro Nuno Santos, e o secretá-
rio de Estado das Infraestruturas, 
Hugo Santos Mendes.
O presidente do CHEGA, André 
Ventura, considerou que a “CEO 
da TAP não tinha condições para 
continuar” no cargo, logo após o 
Governo ter anunciado a sua exo-
neração, bem como a do presiden-
te do Conselho de Administração 
da companhia aérea.

“O CHEGA disse, desde o primei-
ro momento, que a CEO da TAP, 
bem como o seu chairman, já não 
tinham condições para se mante-
rem em funções. O que aconteceu 
(com este relatório) foi a demons-
tração cabal de que tínhamos ra-
zão”, considerou o líder do partido.
Com o anúncio feito por Fernando 
Medina, o ministro das Finanças 
“concluiu que a CEO da TAP ia ape-
nas arrastar-se numa comissão 
de inquérito, numa investigação 
penosa para o Estado e para os in-
teresses dos contribuintes”, desta-
cou ainda André Ventura.
“Nós dissemos, desde o dia 1, que 
a CEO da TAP não tinha condições 
para continuar e que isto estava a 
prejudicar gravemente o interesse 
nacional”, atirou o líder do CHEGA. 
O presidente do partido com a ter-
ceira maior representação parla-
mentar considerou ainda que “não 
era preciso um grande esforço jurí-
dico para perceber isso”, tendo “em 
conta o Estatuto do Gestor Público 
e o facto de Alexandra Reis ter saí-
do de uma empresa pública para ir 
trabalhar para outra empresa públi-
ca e, depois, ter sido secretária de 
Estado” do Tesouro. Tudo isto, des-
tacou ainda André Ventura, num 
“intervalo temporal muito curto”.
Face ao exposto, André Ventura 
considerou, assim, que o parecer 
da IGF parece ser “irrepreensível 
juridicamente”.
Entretanto, e já que falamos em 
Fernando Medina, o Correio da 
manhã noticiou esta semana que 
a mulher do ministro das Finanças 
terá participado, enquanto advo-
gada, “na preparação do negócio 
em que a TAP viria a adquirir 53 
aviões Airbus A330, A321 e A320”. 
Segundo a mesma fonte, o nome 
de Stéphanie Sá da Silva “surge 
na tradução de uma carta da BOC 
Aviation dirigida a David Neele-
man, quando fazia parte da equipa 
de advogados que assessorou ju-
ridicamente o empresário na pri-
vatização da TAP, na qual constam 
as condições para a compra de 14 
aviões A330neo e A321neo”.
Esta informação vem assim aden-
sar ainda mais as suspeitas de pro-
miscuidade entre o PS e a TAP.
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por Folha Nacional

Conselheiro Nacional 
do Partido CHEGA

Marcus Santos nasceu no 
Rio de Janeiro em 1979 
e aos 30 anos recebeu 

um convite para vir trabalhar em 
Portugal. Reside no Porto desde 
então onde é professor e empre-
sário. O seu coração divide-se 
entre o Brasil e Portugal e, no que 
toca a futebol, entre o Flamengo 
e o FC Porto.

Marcus 
Santos

Enquanto cidadão de ori-
gem brasileira como vê a 
visita do Presidente do Bra-
sil, Lula da Silva, a Portugal, 
ainda mais numa data tão 
simbólica para o nosso país 
como é o 25 de Abril?
Em primeiro lugar, como brasilei-
ro, sinto-me envergonhado por, 
atualmente, o Chefe de Estado 
do Brasil ser Lula da Silva, um 
homem condenado a 12 anos de 
prisão pelo crime de corrupção. 
Depois, como português naturali-
zado, sinto uma profunda tristeza 
ao ver a imposição do nosso go-
verno, com o aval do Presidente 
da República, ao fazer este con-
vite numa data comemorativa 
tão importante para nós portu-
gueses. Vejo toda esta situação 
como um total atropelo da sepa-
ração de poderes, uma vez que o 
Presidente Marcelo (em conluio 
com o Governo), já haviam con-
vidado Lula da Silva há algum 
tempo, desrespeitando assim, a 
nossa Assembleia da República. 
Este facto, veio confirmar o que 
muitos de nós já sabíamos: que o 
Partido Socialista, bem como os 
outros partidos de esquerda, se 
veem como os donos do 25 de 
Abril e da nossa liberdade!

Como pensa que esta vi-
sita vai ser recebida pela 
comunidade brasileira no 
nosso país?
Eu creio que os brasileiros que 
vivem no nosso país legalmente 
e que contribuem para o nosso 
crescimento se sentem enver-
gonhados e acredito que muitos, 
de forma pacífica e ordeira, irão 
mostrar a sua insatisfação ao 
lado dos milhares de portugue-
ses que consideram uma afronta 
e um absurdo a visita de Lula da 
Silva nesta data tão importante 
para Portugal.

Acredita que eventuais 
protestos contra a pre-
sença de Lula da Silva em 
Portugal podem manchar 
as relações entre os dois 
países?
Não acredito que os protestos pos-
sam manchar a relação entre os 
dois países, antes pelo contrário. 
Estes protestos, a existirem, vão 
mostrar que estamos solidários 
com os brasileiros no combate à 
corrupção, uma vez que tem sido 
um cancro nos dois países. Portu-
gal e Brasil têm sido vítimas do so-
cialismo há décadas e, consequen-
temente, da corrupção.

Relativamente ao tema do 
racismo e da xenofobia 
considera que Portugal é 
um país estruturalmente 
racista?
De forma nenhuma, não consi-
dero. Não existem países racis-
tas, mas sim, pessoas racistas, 
e as mesmas podem ser negras 
ou brancas porque, ao contrário 
da narrativa que os partidos de 
esquerda e extrema-esquerda 

querem fazer passar, também há 
negros que são racistas.

Já foi vítima de alguma ati-
tude racista ou xenófoba 
em relação a si?
Sim, já fui alvo de comentários 
preconceituosos, inclusivamente 
no Brasil. Comentários estes que 
me foram feitos por um negro, 
como eu. Mas não posso con-
siderar o Brasil um país racista, 
pois factos isolados não podem 
classificar toda uma sociedade.

Como considera que Por-
tugal recebe os seus imi-
grantes?
O povo português é um povo 
maravilhoso e acolhedor, mas 
também muito orgulhoso da 
sua história, tradição e cultura. 
Quem vem por bem, legalmen-
te, e que procura integrar-se na 
nossa cultura e contribuir para 
o desenvolvimento do país, é 
sempre bem-vindo e bem aco-
lhido, tal como eu fui.

Entende que Portugal, ou 
qualquer país, deve rece-
ber indiscriminadamente 
toda a gente, sem qual-
quer critério?
Não, não entendo, pois, o nosso 
país é a extensão da nossa casa. 
Posso dar o exemplo do Presi-
dente da República e o do nosso 
primeiro-ministro que têm, cada 
um, a sua residência oficial que 
é sustentada por todos nós con-
tribuintes. Isso dá-nos o direito 
de ter livre acesso às suas resi-
dências oficiais? Não, ninguém 
pode entrar sem ser convidado 
ou estar autorizado. A questão 
que se coloca é, se eles, que de-
fendem uma política de frontei-
ras abertas têm restrições para 
a entrada nas suas residências 
oficiais – e pessoais também te-
rão certamente –, por que razão 
não defendem o mesmo para 
o país? Por que razão nas suas 
casas não pode entrar quem qui-
ser, mas no país já pode entrar 
qualquer pessoa?

Considera que a existência 
de uma política de imigração 
que acautele condições para 
receber quem procura o nos-
so país pode ser considerada 
racista ou xenófoba?
De forma alguma, antes pelo con-
trário. Implementar uma política 
de imigração que acautele condi-
ções para quem procura o nosso 
país é uma forma de segurança 
para quem recebe e para quem 
chega. Quem recebe precisa de 
saber controladamente quem 
entra no país e se existem condi-
ções para receber essas pessoa 
(contrato de trabalho, casa, etc) e 
quem chega precisa de ter a cer-
teza que está a vir para um país 
que o irá acolher dignamente, 
que terá previamente um contra-
to de trabalho e que não correrá 
o risco, por exemplo, de cair em 
redes de exploração como se 
tem visto nas notícias das últimas 
semanas, dormindo às dezenas 
em pequenos quartos no centro 
das grandes cidades.

Marcus Santos é imigrante e defende uma política de fronteiras controladas. “Não pode-
mos ter qualquer pessoa a entrar na nossa casa e não é por quereremos controlar quem entra 
que somos xenófobos”, aponta

© Folha Nacional

“Como 
brasileiro 
sinto-me 
envergonhado 
por Lula da 
Silva ser o 
Presidente do 
Brasil”
- Marcus Santos
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“Chegou o tempo de serem os bancos a ajudar os contribuintes”. O 
CHEGA entende que é chegada a hora de serem os bancos a ajudar os 
contribuintes que têm créditos à habitação e que, há bem pouco tempo, 
foram chamados a despejar milhões para salvar a banca. 

O partido CHEGA entende que, 
face à crise económica que 
a população atravessa, o se-

tor da banca deve ser chamado a 
contribuir para o esforço que muitas 
famílias fazem nos dias que correm, 
para conseguirem cumprir com as 
suas obrigações bancárias.
Por essa razão, o partido liderado por 
André Ventura defende a existência 
de um especial dever de participa-
ção neste esforço conjunto por parte 
do sistema financeiro, considerada 
a sua função essencial de financia-
mento de qualquer economia, parti-
cularmente num período de elevada 
incerteza quanto à evolução da con-
juntura económica mundial.
Cabe referir que, ainda esta semana, 
o economista-chefe do Banco Cen-
tral Europeu (BCE), Philip Lane, disse 
que os dados atuais sobre a inflação 
apontam para que as taxas de juro 

continuem a subir. Aliás, já foi, inclu-
sivamente, anunciado um aumento 
provável das taxas de juro de mais 
de 50 pontos base, isto depois de já 
terem sido aumentadas também em 
50 pontos base em fevereiro e de-
zembro passados.
Tendo em conta todo o cenário que 
os especialistas descrevem como 
incerto, a presidente do BCE, Chris-
tine Lagarde, confessou que “é im-
possível dizer” até onde as taxas de-
vem aumentar não sendo, por isso, 
possível prever, nesta fase, quando 
terminarão estes aumentos que têm 
vindo a penalizar as famílias euro-
peias, em especial as portuguesas, 
cujos salários são dos mais baixos 
do Velho Continente.
Ao mesmo tempo que as taxas de 
juro diretoras sobem sem parar, a 
taxa Euribor continua a alcançar 
novos máximos em todos os pra-
zos, tendo registado, esta sema-
na, valores que não se viam desde 

dezembro de 2008. Nesta senda, e 
também esta semana, a presidente 
da Cáritas Portuguesa veio alertar 
para o risco de agravamento da si-
tuação das famílias se o preço dos 
bens alimentares não descer, mos-
trando-se preocupada com a pos-
sível falta de recursos para impedir 
novos casos de pobreza.

Portugueses com salários 
miseráveis viram os seus 
impostos serem usados 
para salvar a banca e são 
agora os mesmos que pre-
cisam de ajuda para fazer 
face ao aumento abrupto da 
prestações das suas casas

com Agência Lusa

Somando estas subidas ao aumento 
do custo de vida, registado especial-
mente nos preços da energia e da ali-
mentação, há cada vez mais famílias 
a sentirem dificuldades em conse-
guir pagar as contas ao final do mês, 
incluindo as prestações da casa.
Face ao exposto, e considerando os 
“milhões e milhões de euros” que o 

Estado já usou para salvar bancos – 
como aconteceu com o Novo Banco –, 
o presidente do CHEGA considera que 
agora é “chegado o tempo de serem 
os bancos a ajudar os contribuintes”.
“Homens e mulheres que têm salá-
rios miseráveis e que viram os seus 
impostos servirem para salvar ban-
cos são os mesmos que agora preci-
sam de ajuda para fazer face ao au-
mento abrupto das prestações das 
suas casas”, disse André Ventura ao 
Folha Nacional.
Uma das medidas apresentadas pelo 
terceiro maior partido português 
prende-se com a consagração legal 
de uma moratória, por um período 
de seis meses, que consistirá numa 
proibição da revogação das linhas de 
crédito contratadas, bem como uma 
prorrogação ou suspensão dos cré-
ditos até fim deste período, eventu-
almente prorrogado em função dos 
desenvolvimentos económicos futu-
ros, com o objetivo de prevenir even-
tuais incumprimentos, por parte das 
famílias, e de lhes permitir encontrar 
a solução que o Governo não conse-
guiu produzir, caso esse incumpri-
mento venha a ocorrer.

© Folha Nacional

“Bancos devem suportar parte 
do aumento da prestação das 
casas”, afirma André Ventura
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Arrendamento 
forçado faz 
sentido estar 
na lei, diz 
ministra

IL está a fazer 
dos Açores 
“vítima dos 
seus jogos de 
bastidores”
André Ventura revelou que o CHEGA Açores vai propor ao presi-
dente do Governo Regional, José Manuel Bolieiro, que apresente no 
parlamento regional uma moção de confiança que, disse, terá o apoio 
do CHEGA, porque este “não é o momento para criar instabilidade”.

Governo quer obrigar os proprietários privados a arrendarem as 
suas casas, ainda que estes não o queiram fazer e, para isso, o Go-
verno quer obrigar as empresas de água, gás e eletricidade a fazer 
uma lista das casas onde não são detetados consumos.

O deputado da Iniciativa Liberal 
(IL) no parlamento dos Aço-
res rompeu, na quarta-feira, 

o acordo de incidência parlamentar 
feito com os sociais-democratas 
para apoio ao Governo Regional de 
coligação, que junta PSD, CDS-PP e 
o PPM. Logo de seguida, o deputado 
independente Carlos Furtado anun-
ciou a mesma posição, deixando o 
parlamento regional com 28 depu-
tados à esquerda e 27 à direita.
Na sequência desta decisão, o presi-

A ministra da Habitação, Mari-
na Gonçalves, afirmou que, 
apesar de ser dos mais fa-

lados, o arrendamento forçado de 
casas devolutas em condições de 
serem habitadas é apenas mais 
um instrumento jurídico e que faz 
sentido estar na lei.
O arrendamento forçado “será mais 
um instrumento do nosso ordena-
mento jurídico, mas certamente 
não será a forma como faremos 
esta parceria com todos os promo-
tores de respostas habitacionais”, 
precisou Marina Gonçalves.
Numa intervenção feita na confe-
rência ‘Mais Habitação — Proteção, 

dente do Partido CHEGA – cujo de-
putado açoriano assinou um acordo 
de incidência parlamentar com a 
coligação PSD, CDS e PPM – acusou 
a Iniciativa Liberal de uma “enorme 
responsabilidade” e de colocar as 
“jogadas de bastidores” à frente dos 
interesses dos açorianos.
“Se hoje estamos a discutir a possi-
bilidade de o PS voltar ao governo 
dos Açores, a responsabilidade é 
da Iniciativa Liberal”, começou por 
dizer André Ventura.
Em conferência de imprensa reali-
zada na Assembleia da República, 

regulação ou travão’, a ministra da 
Habitação referiu que, apesar de 
ser das medidas mais faladas deste 
programa, o arrendamento forçado 
“faz sentido estar na lei”, precisan-
do que a diferença face ao regime 
legal que já existe é que neste caso 
se está a tratar de imóveis devolu-
tos em condições de serem utiliza-
dos (para arrendamento).
Marina Gonçalves deteve-se ainda 
nas medidas que visam apoio di-
retos às famílias, quer das que têm 
crédito à habitação, quer as que 
pagam renda de casa, sublinhando 
ser intenção do Governo “que en-
trem em vigor mais rapidamente”.
O ‘Mais Habitação’ regressa ao 
Conselho de Ministros no dia 16 de 

o presidente do CHEGA lamentou 
a posição da Iniciativa Liberal que, 
frisou, está a fazer dos Açores a “ví-
tima dos seus jogos de bastidores”.
“A Iniciativa Liberal prefere colocar 
em causa a estabilidade política no 
arquipélago dos Açores – numa al-
tura em que se vive uma enorme 
crise de inflação e em que o gover-
no nacional enfrenta também uma 
crise política – apenas para dizer 
que não está ao lado do CHEGA. É 
lamentável”, disse. 
Questionado pelos jornalistas, Ven-
tura afirmou que é “evidente que 
Rui Rocha foi eleito com propósito 
dizer que nunca aceitaria nenhum 
acordo com o CHEGA e os detrato-
res internos logo lhe perguntaram 
‘e a questão dos Açores?’. Então, 
a solução que a IL arranjou foi a de 
criar uma crise nos Açores para di-
zer que não precisa do CHEGA”.
“Isto é o mais baixo que se pode 
fazer em politica: pôr em risco as 
populações por causa de jogos po-
líticos de bastidores”, apontou.
Face à crise política criada nos 
Açores, André Ventura revelou 
que o CHEGA Açores vai propor 
ao presidente do Governo Re-
gional, José Manuel Bolieiro, que 
apresente no parlamento regio-
nal uma moção de confiança que 
terá, certamente, o apoio do CHE-
GA, porque este “não é o momen-
to para criar instabilidade”.

por Folha Nacional

por Agência Lusa

março, data em que serão aprova-
das algumas medidas e também 
a proposta de lei que terá de ser 
remetida ao parlamento por con-
templar matérias da competência 
do parlamento, nomeadamente 
as medidas fiscais.
Relativamente aos contratos de 
arrendamento antigos (anteriores 
a 1990), a ministra precisou que a 
solução do Governo passa por per-
mitir que o valor da renda possa 

ser atualizado em função do coe-
ficiente sobre a inflação (como su-
cede com os contratos celebrados 
ao abrigo do Novo Regime do Ar-
rendamento Urbano) e por atribuir 
uma compensação ao senhorio.
“No que respeita à renda inicial, o 
que fazemos é uma inversão face 
à ideia inicial, em que em vez de o 
aumento da renda ser compensa-
do via inquilino, há uma compen-
sação direta ao senhorio”, afirmou 

a governante, que se referiu ainda 
ao fim dos vistos ‘gold’”, medida 
que, precisou, “já não faz sentido”.
“Os vistos ‘gold’ eram um regi-
me que já estava em avaliação, 
que na Europa já estava a ser 
revisto”, disse, sustentando que, 
atualmente, “não faz sentido” um 
regime específico de atribuição 
de vistos de residência, tendo em 
conta que existe hoje o regime 
geral que acautela as situações.

© Folha Nacional

© DR
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Cáritas alerta: Famílias em risco de 
pobreza se preços não descerem 
Numa altura em que muitas famílias atravessam uma situação eco-
nómica precária, a presidente da Cáritas em Portugal admite que 
“não é muito fácil as pessoas ajudarem”, pois também elas sentem 
difi culdades em conseguir pagar as suas contas no fi nal do mês.

A presidente da Cáritas Portu-
guesa alerta para o risco de 
agravamento da situação das 

famílias se o preço dos bens alimen-
tares não descer e mostra-se preocu-
pada com a possível falta de recursos 
para impedir novos casos de pobreza.
Em entrevista à agência Lusa, nas 
vésperas de arrancar um novo pe-
ditório a nível nacional, Rita Valadas 
faz uma avaliação preocupante da 
atual situação social do país e reve-
la que o seu maior receio para este 
ano é que faltem recursos para aju-
dar todas as pessoas que precisam.
A responsável salientou que a luta 
da Cáritas não é só evitar novos 
casos de pobreza, mas também 
conseguir fazer a retoma da sua si-
tuação pessoal.
“Preocupa-me muito que nós não 
tenhamos os recursos suficientes 
para fazer esse papel, preocupa-
-me a pressão que existe sobre os 
atendimentos e alguma conflitua-
lidade decorrente da situação de 
pobreza, que existe”, acrescentou.
A propósito da recente descida do va-
lor da inflação, Rita Valadas alertou que 

se essa redução não tiver efeito nos 
bens essenciais, “bem pode descer 
que não resolve nenhum problema”.
“Esta descida que houve, que foi 
reportada nesta semana, não tem 
consequência, por exemplo, ao ní-
vel dos bens alimentares. Bem pode 
descer, se os bens alimentares cres-
cem, a situação fica pior”, constatou.
A presidente da Cáritas alertou tam-
bém para aquilo que considera ser 
uma certa desorganização de re-
cursos, dando como exemplo o que 
aconteceu no início da guerra na 
Ucrânia, em que houve uma onda 
de solidariedade feita de “iniciativas 
pontuais, que não se congregarem”.
“Não se congregando podemos es-
tar a criar desperdício e não apoiar 
as situações mais vulneráveis”, 
destacou, defendendo que “tem de 
haver alguma maneira” de evitar re-
petir o que aconteceu nessa altura.
Nesse sentido, disse que a Cáritas 
tem vindo a fazer “um esforço” para 
juntar as várias “redes que exis-
tem”, de forma a ser possível “fazer 
a diferença com os poucos recur-
sos que há”, salientando que o país 
está também “em fase de não ser 
muito fácil as pessoas ajudarem”.

por Agência Lusa

© DR

Maus-tratos a idosos: feridas 
por tratar e banhos de água fria
Uma reportagem da SIC revelou a existência de maus-tratos a idosos no 
lar Delicado Raminho, na Lourinhã, onde não eram tratadas feridas aos 
utentes que não tinham água quente para banhos e cuja alimentação era 
pobre e feita com restos do dia anterior.

O Ministério Público instaurou 
um inquérito ao caso do lar 
de idosos da Lourinhã, depois 

de terem sido noticiados no domingo 
relatos de maus-tratos, revelou a Pro-
curadoria-Geral da República (PGR). 
Nesta senda, a Segurança Social de-
terminou o encerramento do lar.
A informação da PGR surge um dia 
depois de a ministra do Trabalho, So-
lidariedade e Segurança Social, Ana 
Mendes Godinho, ter anunciado uma 
inspeção urgente ao lar de idosos 
Delicado Raminho, na Lourinhã.
“O que eu pedi foi uma inspeção, foi 
enviado um pedido de fiscalização 
imediata urgente à situação do lar 
para perceber o que é que se passa, 
porque o que nos tem de mover a to-
dos é a proteção das pessoas”, afir-
mou Ana Mendes Godinho.
Também na segunda-feira, a minis-
tra foi questionada pelos jornalistas 

sobre as informações divulgadas por 
anteriores funcionários do lar de que 
recebiam aviso prévio das visitas da 
Segurança Social, tendo respondido: 
“Há, naturalmente, visitas regulares e 
há visitas de fiscalização, e essas nun-
ca são anunciadas, nem devem ser 
anunciadas, precisamente para dete-
tar situações que sejam sinalizadas”.
Ana Mendes Godinho apelou ainda à 
denúncia à Segurança Social de to-
dos os casos que as pessoas julguem 
precisar de fiscalização.
“Cá estamos para fiscalizar, para salva-
guardar as situações das pessoas, que 
é isso que nos move”, acrescentou.
Durante a tarde de segunda-feira a 
Rádio Renascença revelou que dois 
inspetores da Segurança Social ti-
nham estado nas instalações a averi-
guar as condições de assistência aos 
cerca de 60 utentes da instituição.
Uma reportagem da SIC denunciou no 
domingo à noite maus-tratos a idosos 
do lar Delicado Raminho, na Lourinhã, 

por Agência Lusa

© Facebook / PSP

no distrito de Lisboa.
De acordo com uma ex-funcionária, 
em causa estão o uso das mesmas 
luvas para o manuseamento de vários 
utentes, a existência de feridas por tra-
tar, alimentação pobre e feita com res-
tos de dias anteriores e falta de água 

quente para banhos aos utentes.
Segundo a informação divulgada, o 
Delicado Raminho é um lar privado, 
tem licença de funcionamento e pode 
receber até 78 utentes, tendo neste 
momento cerca de 60. Cada um paga, 
em média, 1.500 euros por mês.

© DR
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Mais de 100 pessoas 
vivem em lojas e 
garagens em Braga

Portugal não é um 
país para velhos

Urgência 
Pediátrica de 
Loures vai 
reabrir ao fim 
de semana

Entre as mais de 100 pessoas que foram sinalizadas a viver em lojas e garagens encontram-se imi-
grantes, mas também cidadãos portugueses que, devido à crise económica provocada pela in� ação 
e pelo aumento das prestações da casa, não têm onde viver.

Autarca de Loures garante que o ministro da Saúde, Manuel Pizar-
ro, se “comprometeu a avaliar e a anunciar uma solução provisória 
de reabrir ao fi m de semana” o serviço de urgência pediátrica do 
Hospital de Loures que tem estado encerrado sábados e domingos.

A urgência pediátrica do Hospi-
tal Beatriz Ângelo (HBO), em 
Loures, vai reabrir ao fim de 

semana, em horário ainda por definir.
Segundo o autarca Ricardo Rio, a 
garantia foi dada pelo ministro da 
Saúde, Manuel Pizarro, aos pre-
sidentes das câmaras de Loures, 
Odivelas, Mafra e Sobral de Monte 
Agraço, concelhos do distrito de 
Lisboa servidos pela unidade, após 

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Braga, Ricardo Rio, 
revelou que no último mês e 

meio foram detetados mais de uma 
centena de moradores a residir em 
lojas ou em garagens, totalizando 
20 situações sinalizadas, e apelou à 
denúncia destes casos.
O autarca, em declarações aos 
jornalistas, afirmou que ao todo 
estariam a falar mais de 100 pes-
soas em estado de habitação ile-
gal sobretudo na zona urbana.
O assunto foi levantado durante a 
reunião do executivo, tendo sido 
questionada a autarquia se esta 
tinha conhecimento do que esta-
va a fazer perante este “problema 
sensível”, discordando do apelo 
feito pelo autarca para que as 
pessoas denunciem estas situ-
ações ilegais, considerando que 
isso seria um retrocesso.
“A lógica da denúncia é uma ló-
gica de proteção dos desfavo-
recidos. Numa situação dessas, 
de utilização de um espaço co-
mercial, de uma garagem ou de 

A sociedade portuguesa voltou a ser confrontada com notí-
cias de maus-tratos a idosos num lar que os deveria proteger. 
Estas notícias são cíclicas e frequentes, provocando ondas 
de indignação nas primeiras horas, e promessas de campa-
nhas e de novas medidas por parte dos políticos do sistema, 
que fingem resolver o problema, descartando qualquer tipo 
de responsabilidades. Mas, com o passar do tempo, as aten-
ções vão-se esfumando e tudo continua tudo na mesma. Até 
à próxima noticia de um idoso a ser vítima de maus-tratos.
As imagens de um idoso deitado numa cama a ser devorado 
por formigas ainda não saíram da memória dos Portugueses. 
São imagens que nos devem envergonhar a todos, mas princi-
palmente a Ministra da Segurança Social, Ana Mendes Godinho.
É preciso afirmar que o Governo é o principal responsável 
pela não solução deste problema, e a ministra Ana Mendes 
Godinho já devia ter apresentado a sua demissão.
O CHEGA apresentou um conjunto de medidas de apoio à 
Terceira Idade, todas rejeitadas! Não por serem más, mas por 
serem do CHEGA! Tenho a certeza de que se fossem aprova-
das, os lares ilegais já tinham desaparecido.
Mas para o PS as pessoas podem ser tratadas como lixo. O 
PS sabe que a cultura de morte que promove só encontra 
oposição no CHEGA. As famílias e os idosos podem contar 
com os nossos deputados para os defender pois, para o 
CHEGA, velhos são os trapos.

uma reunião na capital sobre o en-
cerramento noturno e aos fins de 
semana daquele serviço, em vigor 
desde a semana passada.
No final do encontro, ladeado pelos 
seus colegas autarcas, foi avançado 
aos jornalistas de que foi encontra-
da uma solução “considerada um 
avanço” por todos, lembrando que 
o “grande propósito” da reunião era 
uma explicação sobre o encerramen-
to definitivo da urgência pediátrica.
“Já houve um avanço. O ministro 

comprometeu-se a avaliar e anunciar 
uma solução provisória de reabrir ao 
fim de semana essa urgência, que 
estava agora encerrada todo o fim 
de semana”, disse. Desde quarta-fei-
ra passada que a urgência pediátrica 
do hospital de Loures passou a fun-
cionar apenas de segunda-feira a 
sexta-feira, entre as 09:00 e as 21:00, 
devido à falta de pediatras.
A decisão de encerramento mo-
tivou a aprovação de moções de 
contestação nas câmaras de Lou-
res e de Mafra, por unanimidade.
Entretanto, os chefes de equipa do 
Serviço de Urgência Geral do HBA 
apresentaram a sua demissão devi-
do à falta de condições, que dizem 
pôr em causa a segurança dos do-
entes e dos profissionais.

Bebé nasce em Uber 
à porta do hospital
Um bebé nasceu à porta das Ur-
gências do Hospital do Barreiro, 
dentro de uma viatura TVDE da 
empresa Uber sem que lhe fosse 
prestado auxílio.
A mãe entrou em trabalho de par-
to e, chamados a ambulância e o 
Uber, este último foi o primeiro a 
chegar. Já à porta do hospital, e 
apesar de o pai da bebé ter ido às 
urgências pedir ajuda, a mesma 
não chegou e a criança nasceu no 
interior do carro.

um sótão para residências de uma 
quantidade desmesurada de pes-
soas, bastaria até uma, mas, neste 
caso, são quantidades significati-
vas de pessoas, é uma situação em 
que há uma utilização abusiva da 
necessidade que as pessoas têm 
de encontrar alojamento, por quem 
está a tentar tirar um benefício eco-
nómico indevido dessa mesma si-
tuação”, respondeu Ricardo Rio.
Segundo o autarca, que dá conta 
de “intensificar” a realidade “nos 
tempos mais recentes”, não existe 
nenhuma “conotação negativa com 
a lógica da denúncia”. “A lógica da 
denúncia é um facilitador para a câ-
mara e as outras instituições, por-
que isto não é apenas tutela da câ-
mara municipal – nomeadamente o 
acompanhamento dessas pessoas 
também cabe à Segurança Social, 
à BragaHabit -, poderem atuar e 
responder o mais depressa possí-
vel”, salientou Rio.
O presidente salientou que o mu-
nicípio “não pode andar a bater de 
porta em porta” para verificar a 
existência deste tipo de casos.
“Se alguém tiver conhecimento, 

seja da junta de freguesia, seja 
um cidadão, seja uma qualquer 
outra entidade, obviamente que 
agradecemos que nos façam 
chegar essa informação, para 
podermos atuar o mais depressa 
possível, como fizemos até agora 
nos casos que nos foram transmi-
tidos”, referiu Ricardo Rio.
Para o autarca de Braga, este tipo 
de situações carece de “uma res-
posta de emergência”, a qual “tem 
sido articulada” com a BragaHabit – 
empresa municipal de habitação de 
Braga – e com a Segurança Social, 
“que têm respondido” às necessi-
dades destes moradores.
Ricardo Rio conta que, nas mais de 
cem pessoas sinalizadas, há imi-
grantes, mas também portugueses.
“Há bracarenses com situações 
de despejo de contratos de ar-
rendamento de longa duração 
que, de repente, passaram a ter 
valores muito mais caros do que 
aqueles que as pessoas podiam 
comportar, e as pessoas não con-
seguem ir ao mercado e aceder 
às condições hoje existentes”, ex-
plicou o presidente do município.

com Agência Lusa

por Agência Lusa

Jorge Galveias
Deputado à Assembleia 
da República do Partido 

CHEGA

© Facebook | HBA
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O BCE tem a sua próxima reunião 
de política monetária marcada para 
o dia 16 de março e já foi pré-anun-
ciado um aumento das suas taxas 
de juro de mais 50 pontos base. 
Christine Lagarde já avisou que “é 
impossível dizer” até onde as taxas 
devem aumentar

O economista-chefe do Banco 
Central Europeu (BCE), Philip 
Lane, disse, na segunda-feira, 

que os dados atuais sobre a inflação 
apontam que continuarão a subir as 
taxas de juro mesmo para lá da reu-
nião deste mês. Numa conferência 
hoje em Dublin, o economista irlandês 
destacou que se começam a perspe-
tivar os primeiros sinais de alívio de 
inflação, mas que as pressões continu-
am altas, pelo que é necessário o BCE 
atuar mesmo depois da reunião deste 
mês (Frankfurt já tinha dado indica-
ções de que voltaria a subir as taxas 
diretoras na reunião de 16 de março).
Lane considerou que as pressões in-
flacionistas são agora menores do 
lado das matérias-primas e da energia, 
bem como da atividade económica e 
de constrangimentos da oferta, con-
tudo, acrescentou que os indicado-
res dos preços relacionados com a 
alimentação e o mercado de trabalho 
(sobretudo salários) continuam a ser 
um risco para a inflação.
Assim, disse, tendo o BCE como prio-
ridade uma inflação de 2% no médio 
prazo, a informação atual sobre as pres-
sões inflacionistas subjacentes sugere 
que “será apropriado aumentar as taxas 
mesmo depois da reunião de março”.
O economista-chefe do BCE avisou ain-
da que a redução da procura, que será 
consequência do endurecimento da 
política monetária da zona euro, signi-
fica que “aumentos excessivos de pre-
ços e salários não serão sustentáveis”. 
O BCE tem a sua próxima reunião de 
política monetária marcada para 16 de 
março e já foi pré-anunciado um au-
mento provável das suas taxas de juro 
de mais 50 pontos base.
A presidente do BCE, Christine Lagar-
de, numa entrevista recente, conside-
rou que “é impossível dizer” até onde 
as taxas devem aumentar.
Desde julho de 2022, as taxas de juro 
do BCE registaram sucessivas subidas 
e a principal taxa diretora (de refinan-
ciamento) está atualmente em 3%, 
numa altura em que a inflação ultra-
passa largamente os 2% a médio pra-
zo fixados como meta pela instituição.
A taxa de inflação na Zona Euro re-
cuou em fevereiro para 8,5% quando 
em janeiro estava em 8,6%, segundo 
o Eurostat, mas a descida foi menos 
acentuada do que o previsto, devido 
aos preços elevados dos produtos 

alimentares. Na semana passada, a 
agência de notícias Reuters noticiou 
que a cúpula do BCE tem discutido o 
impacto das margens de lucro das 
empresas no surto inflacionista.
Segundo a Reuters, num encontro de 
governadores dos bancos centrais 
foram feitas apresentações que de-
monstram como as margens de lu-
cros das empresas têm aumentado, 
quando se esperava a sua diminuição 

devido ao aumento dos custos, penali-
zando os consumidores.
Em novembro, em entrevista ao Públi-
co, o governador do Banco de Portugal, 
Mário Centeno, disse que as subidas 
de preços vão, “em muitos casos, para 
além daquilo que se poderia esperar 
face ao que são as pressões inflacionis-
tas vindas da oferta” e que se deve pedir 
contenção nos salários mas também 
nas margens de lucros das empresas. 

por Agência Lusa

”Os bancos centrais têm vindo desde 
sempre a referir as pressões inflacio-
nistas via custos salariais como uma 
das fontes dos efeitos de segunda 
ordem sobre os preços. É um esfor-
ço que se pede ao funcionamento da 
economia e à negociação salarial, mas 
que é essencial para conter a inflação. 
Mas igualmente importante é o papel 
das margens de lucro neste fenóme-
no” afirmou Centeno.

Alerta! Banco Central Europeu 
avisa que deverá haver novos 
aumentos de juros em breve

© DR
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Preço do leite 
sobe devido 
ao aumento 
dos custos 
de produção
Entre janeiro de 2022 e janeiro de 2023, o preço médio do leite 
ao produtor no continente aumentou para 0,58 euros/litro. Esta 
subida deve-se, explica a Federação Nacional das Cooperativas de 
Produtores de Leite, ao aumento brutal dos fatores de produção.

A ex-secretária de Estado sublinhou que, “para que não restem 
quaisquer dúvidas, e como afi rmei desde o início, não quero ter 
um euro sobre o qual recaia a mínima suspeita”, razão pela qual 
irá devolver a quantia apontada pela Inspeção-Geral de Finanças.

A Fenalac - Federação Nacional 
das Cooperativas de Produ-
tores de Leite - refere existir 

um “aumento brutal” dos custos de 
produção, o que justifica a subida de 
preço do leite e dos produtos lácteos, 
que no caso dos fertilizantes triplicou.
A subida do preço do leite e dos 
produtos lácteos, sobretudo des-
de 2022, deve-se ao “aumento 
brutal” dos custos de produção, 

A ex-administradora da TAP 
Alexandra Reis discordou 
do parecer da Inspeção-Ge-

ral de Finanças (IGF), mas assegura 
que por “vontade própria” devolve-
rá o montante indicado pela enti-
dade, lamentando “os ataques de 
caráter” de que foi alvo. A IGF con-
cluiu que o acordo celebrado para 
a saída de Alexandra Reis da TAP é 
nulo, adiantou o Governo, que vai 
pedir a restituição dos valores.
“Não posso, pois, concordar com o 
relatório da IGF, ou seja, com um pa-
recer, e que não é mais que isso, que 
reescreve o que se passou para dar 
aquela que é provavelmente a res-

que no caso dos fertilizantes tripli-
cou, esclareceu a Federação Na-
cional das Cooperativas de Produ-
tores de Leite (Fenalac).
“Entre janeiro de 2022 e janeiro de 
2023, o preço médio do leite ao pro-
dutor no continente aumentou para 
0,58 euros/litro, representando 
uma variação de 60% (0,21 euros/
litro)”, indicou a Fenalac, justifican-
do esta evolução com o “aumento 
brutal dos fatores de produção”.
Segundo a federação, os custos 

posta mais fácil”, mas, “todavia, equi-
vocada”, afirmou Alexandra Reis num 
comunicado enviado às redações.
Na mesma nota, a ex-secretária de 
Estado sublinhou que, “para que não 
restem quaisquer dúvidas, e como 
afirmei desde o início, não quero ter 
um euro sobre o qual recaia a míni-
ma suspeita”, razão pela qual irá de-
volver a quantia apontada pela IGF.
“Aceitei sair de uma empresa, à 
qual me entreguei com todo o meu 
compromisso e dedicação na de-
fesa dos seus interesses, num dos 
momentos mais difíceis da sua 
existência, em total boa-fé, e, em-
bora discorde do parecer da IGF e 
nada me obrigue a isso, reafirmo 
o que sempre disse que faria: por 

associados a rubricas como fer-
tilizantes (200%), energia (60%) e 
alimentos para animais (58%), que 
representam cerca de 90% dos 
custos operacionais, têm “cresci-
do exponencialmente”. No entanto, 
a recuperação do preço do leite 
ao produtor iniciou-se em abril de 
2022, “não obstante o crescimento 
dos custos de produção ter come-
çado no princípio de 2021”.
A Fenalac saudou as recentes 
ações da Autoridade de Seguran-
ça Alimentar e Económica (ASAE), 
mas lamentou que nada tenha 
sido feito durante os 10 anos em 
que os produtos lácteos estive-
ram a preços reduzidos, “denun-
ciando o provável incumprimento 
da lei que proíbe vendas abaixo 
do preço de aquisição”.
Neste sentido, os produtores de leite 
querem que o Governo crie condições 
para atenuar os preços dos alimentos, 
mas recusam suportar os efeitos da 
guerra na Ucrânia e da inflação.
“Acreditamos que há ainda um 
caminho que deve ser percorrido 
de forma a mitigar os efeitos dos 
brutais aumentos dos custos de 
produção – os custos fixos asso-
ciados à energia (gasóleo e eletrici-
dade) e a isenção do IVA aplicável 
aos alimentos essenciais tal como 
sugere a Ordem dos Nutricionistas, 
que subscrevemos”, concluiu.

por Agência Lusa

por Agência Lusa

minha vontade própria devolverei 
o que indica a IGF, lamentando os 
ataques de caráter de que fui alvo 
nos últimos meses e com os olhos 
postos no futuro”, sublinhou Ale-
xandra Reis.
Recorde-se que o Ministro das Fi-
nanças, Fernando Medina anun-

ciou, esta semana, e na sequência 
das conclusões do relatório da IGF, 
que havia exonerado o presidente 
do Conselho de Administração e a 
presidente executiva da TAP, Ma-
nuel Beja e Christine Ourmières-Wi-
dener, respetivamente.
Ambos saem da companhia aérea 

portuguesa sem qualquer indemni-
zação, acrescentou João Galamba.
O ministro das Infraestruturas re-
velou ainda que Luís Rodrigues é 
o novo CEO da TAP, saindo, para 
o efeito, da presidência da SATA, 
companhia aérea açoriana, cargo 
que ocupou nos últimos três anos.

© DR

© DR
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discorda, mas 
devolve valores
por “vontade 
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Relação com a Rússia não 
é uma ameaça para outros 
países, garante MNE da China

Trump diz acabar com 
a guerra na Ucrânia 
em menos de um dia

Meloni quer 
mulheres 
à frente de 
empresas 
controladas 
pelo Estado

O ex-presidente dos Estados 
Unidos da América, Donald 
Trump, disse, perante uma 

plateia eufórica em Washington, 
que tornará a “América livre nova-
mente” caso seja reeleito, afirman-
do estar “envolvido numa luta épica 
para resgatar” o país.
Trump foi a “estrela” da Conferência 
da Ação Política dos Conservado-
res, considerada a mais importante 
reunião do movimento conserva-
dor nos EUA, onde foi recebido por 
uma multidão apoteótica.
No seu discurso, um dos focos prin-
cipais foi o atual Presidente, Joe Bi-
den, cuja administração classificou 
como “a mais corrupta na história 
do país” e Biden como “o maior cri-
minoso, a quem nada acontece”. 
Trump fez várias promessas caso 
regresse ao poder, entre elas “re-
vogar a louca Ordem Executiva 
de Joe Biden de instalar czares 
marxistas de diversidade, equida-
de e inclusão em todas as agên-
cias federais” e “demitir imedia-
tamente todos os funcionários 
contratados para implementar 
essa agenda horrível”.
Em relação à política externa, 
Trump focou-se na invasão da 
Ucrânia pela Rússia, advogando 
que foi “o único Presidente norte-

A primeira-ministra italiana, 
Giorgia Meloni, admitiu que 
gostaria de ver em Itália a pri-

meira mulher no cargo de diretora 
executiva de uma empresa contro-
lada pelo Estado
“O desafio é termos a primeira mu-
lher como diretora executiva de 
uma empresa controlada pelo Es-
tado. É um dos objetivos que esta-
beleci para mim mesma”, disse a 
primeira-ministra de Itália numa ce-
rimónia de inauguração da sua foto 
na Sala das Mulheres da Câmara 
dos Deputados italiana.
“Digo isto na véspera de uma esco-
lha importante para o Governo” ita-
liano, afirmou Giorgia Meloni, referin-
do-se às próximas nomeações para 
empresas controladas pelo Estado.
Mais do que “chegar” aos cargos, 
declarou, é preciso que as mulheres 
executivas “mostrem que podem 
fazer bem: não digo melhor [do que 
os homens], mas muito bem”.

O ministro dos Negócios Es-
trangeiros da China, Qin 
Gang, garantiu que as re-

lações entre Pequim e Moscovo 
“não ameaçam nenhum país” e 
contribuem para “avançar com o 
multilateralismo” nas relações in-
ternacionais.
“As relações entre a China e a 
Rússia têm como base a con-
fiança mútua estratégica e a boa 
vizinhança. Há quem veja nesta 
relação ecos da Guerra Fria, mas 
ela não constitui uma ameaça 
para nenhum outro país”, apontou 
Qin, em conferência de imprensa, 
à margem da sessão anual da As-
sembleia Popular Nacional, o ór-
gão máximo legislativo da China.
O governante chinês afirmou que o 

-americano que não viu a Rússia a to-
mar o controlo de outro país durante o 
seu mandato”.
“Com Bush, eles invadiram a Geórgia. Com 
Obama, eles tomaram a Crimeia, com Bi-
den eles estão a tentar levar tudo...e ele 
nem vai saber que eles levaram”, afirmou, 
arrancado gargalhadas da plateia.
O ex-chefe de Estado aproveitou para re-

“multilateralismo nas relações inter-
nacionais avança graças à parce-
ria” entre a China e a Rússia.
Desde o início da guerra na Ucrâ-
nia, Pequim tem tentado man-
ter a “amizade sem limites” com 
Moscovo e proteger as fortes li-
gações comerciais com os Esta-
dos Unidos e países aliados, bem 
como a sua imagem global.
Pequim recusou condenar a inva-
são e condenou a imposição de 
sanções à Rússia, mas defendeu 
também a importância de respeitar 
a “integridade territorial de todos os 
países”, numa referência à Ucrânia.
Na conferência de imprensa, Qin 
responsável sublinhou que a ini-
ciativa de segurança global do 
país está comprometida com o 
multilateralismo e opõe-se “ao 
confronto” entre blocos: “O mun-

por Agência Lusa

por Agência Lusa do atravessa um período de turbu-
lências e a diplomacia chinesa na-
vega por entre as tempestades. Não 
vamos cessar os nossos esforços”.
Anunciada pelo Presidente chinês, Xi 
Jinping, em abril passado, a ‘Iniciativa 
de Segurança Global’ opõe-se ao uso 
de sanções no cenário internacional.
De acordo com aquela proposta, as 
“grandes potências devem facilitar 
as negociações para a paz” e “ter 
em conta as necessidades dos pa-
íses envolvidos”, ao mesmo tempo 
que exorta as nações a praticarem 
o “multilateralismo genuíno”.
A iniciativa “espera contar com a 
participação de todos os atores”. 
A China está disposta a “trabalhar 
com todos os países que desejam a 
paz para enfrentar todos os tipos de 
desafios à segurança”.

clamar do apoio financeiro e militar que 
o executivo norte-americano tem dado a 
Kiev, repetindo que este conflito não te-
ria acontecido se ele ainda estivesse no 
poder, uma vez que se “dava muito bem 
com Vladimir Putin”, o Presidente russo.
Ainda sobre a guerra, Trump indicou que 
“resolverá” o conflito em menos de um dia 
antes de voltar a entrar na Casa Branca.

“Antes mesmo de chegar ao Salão Oval, 
terei a guerra desastrosa entre a Rússia 
e a Ucrânia resolvida - será resolvida ra-
pidamente. E não vai demorar mais do 
que um dia. Sei exatamente o que dizer 
a cada um deles”, disse.
Antes do seu discurso Donald Trump 
garantiu a jornalistas que permanecerá 
na corrida presidencial de 2024.

© Facebook | Donald J. Trump
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14 Novo fracasso no lançamento 

de foguetão H3 do Japão
A agência espacial do Ja-

pão Jaxa ordenou na ter-
ça-feira a destruição do 

foguetão H3.
Pouco depois do início da sua 
descolagem inaugural, o fogue-
tão apresentou uma falha nos 
motores secundários. 
Desenvolvido conjuntamen-
te pela Jaxa e pela Mitsubishi 
Heavy Industries, o foguetão 
descolou do Centro Espacial 
Tanegashima, em Kagoshima 
(sudoeste), às 10:37 (01:37 em 
Lisboa), mas minutos depois os 
motores secundários do fogue-
tão falharam a sua ignição e a 
agência enviou uma ordem de 
autodestruição para o aparelho.
Em meados do mês passado, o 
foguetão não chegou a descolar 
devido a um problema com os 
seus impulsionadores, forçando 
a Jaxa a adiar o voo inaugural.
O novo foguetão H3, cujo lança-
mento foi adiado várias vezes 
nos últimos anos, tem uma enor-

me importância para o desenvol-
vimento do programa aeroespa-
cial japonês e impacto na futura 
política espacial do Japão.
O primeiro voo do foguetão H3 
estava inicialmente programado 
para o final de março de 2021, 
mas a data foi adiada por cerca 
de dois anos devido a problemas 
com o recém-desenvolvido mo-
tor LE-9 da primeira fase e com a 
substituição de várias peças.
O H3, preparado para substi-
tuir os modelos H2-A e H2-B 
util izados pela Jaxa para co-
locar os satélites em órbita, é 
o primeiro foguetão espacial 
a util izar um motor na sua pri-
meira fase que melhora a efici-
ência do combustível.
O foguetão, que marca a pri-
meira renovação do veículo de 
lançamento da nave principal 
do país em duas décadas, de-
verá colocar em órbita o sa-
télite de observação terrestre 
DAICHI-3 para monitorizar a 
situação em áreas afetadas por 
possíveis catástrofes.

© DR

© DR

por Agência Lusa

Franceses bloqueiam estradas e 
paralisam refinarias em protesto 
contra reforma das pensões
Os sindicatos franceses des-

tacaram a mobilização “his-
tórica” contra a reforma das 

pensões, com bloqueios nas estra-
das, suspensão da circulação ferro-
viária e a paralisação de refinarias.
Mesmo com uma aparente dimi-
nuição do número de grevistas 
face a anteriores protestos, no 
sexto dia de ação contra o pro-
jeto de referência do Presidente 
Emmanuel Macron, rejeitado pela 
maioria da população, os sindi-
catos indicaram pretender que o 
país “parasse”.
Pouco antes da partida do cortejo, 
o secretário-geral do sindicato re-
formista CFDT, Laurent Berger, con-
gratulou-se com uma “mobilização 
histórica face aos últimos 40 ou 50 
anos”, com “mais 20%” de manifes-
tantes do que em 31 de janeiro. 
O Governo “não pode ficar surdo” 
a esta mobilização, insistiu Berger. 
“Esta será a mais forte mobilização 
desde o início do conflito”, assegu-
rou por sua vez o líder da CGT, Phi-
lippe Martinez, advertindo o Execu-
tivo contra “uma aprovação à força 
[da legislação] que apenas implica-
rá mais achas para a fogueira”.

Os protestos foram maciços em 
várias cidades, numa mobilização 
comparável à registada em 31 de 
janeiro, indicou a agência noticio-
sa AFP. Os organizadores referi-
ram 30 mil pessoas nas ruas em 
Nice, mais de 20 mil em Bayonne 
e 245 mil em Marselha.
Foram registados confrontos espo-
rádicos entre manifestantes e a polí-
cia de choque em Paris, Lyon e Ren-
nes, com a utilização de canhões de 
água pelas forças policiais.
No total, foram mobilizados 10.500 
polícias e guardas nacionais.
Na capital francesa, grupos mino-
ritários de radicais provocaram 
danos materiais no decurso da 
marcha, e na sequência dos con-
frontos foram detidas 13 pessoas, 
segundo a agência noticiosa Efe.
Foram ainda registados bloqueios 
rodoviários em diversas localida-
des, cortes de eletricidade, sobre-
tudo no norte e com as saídas de 
combustíveis impedidas desde a 
manhã de terça-feira em “todas as 
refinarias”, segundo fonte sindical.
Recorde-se que a França é um 
dos países da Europa onde a ida-
de de reforma é das mais baixas, 
sem que os sistemas de reforma 
sejam totalmente comparáveis. O 

por Agência Lusa

Governo justificou o aumento da idade 
de reforma para responder à degrada-

ção financeira dos fundos de pensões e 
ao envelhecimento da população.
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Portugal conquista 
cinco medalhas em 
atletismo e judo

O músico brasileiro Caetano Veloso vai vol-
tar a Portugal para três concertos, dois no 
Coliseu dos Recreios, em Lisboa, e um no 

Coliseu do Porto, em setembro, anunciou a pro-
motora. Integrados na digressão “Meu Coco”, os 
concertos acontecem em 09 e 10 de setembro, 
em Lisboa, e no dia 14 do mesmo mês no Porto.
“No show ‘Meu Coco’ procuro juntar peças 
marcantes do álbum com obras que registem 
momentos históricos do meu trabalho”, escre-
veu Caetano Veloso sobre o espetáculo que 
vai apresentar, citado no comunicado.
O texto acrescenta que “o reportório é esco-
lhido a dedo, não apenas com ‘a mera função 
de agradar aos espetadores’, mas criando um 
enredo que ponha em diálogo faixas de dife-
rentes tempos. No fundo, que ponha em diálo-
go Caetano com a sua obra, com o seu público 
e com os seus mestres e discípulos”.
Em Lisboa, os bilhetes têm preços entre os 25 e os 
100 euros, enquanto no Porto vão dos 25 aos 80. A 
última vez que Caetano Veloso esteve em Portugal 
foi em 2021, num formato íntimo de voz e violão.

O presidente da associação Apigraf afirma, em 
declarações à Lusa, que o setor editorial do 
livro voltou a crescer em 2022 e que, depois 

do “drama” do primeiro semestre de falta de papel, 
o mercado está “estabilizado”. Segundo José Ma-
nuel Lopes de Castro, “o ano foi bom genericamen-
te”, apesar de o primeiro semestre ter sido “um de-
sastre com a escassez de matéria-prima [papel] e 
pelo aumento brutal” do preço da mesma, algo que 
foi “transversal ao setor todo”, refere.
No entanto, em meados do ano passado, o mer-
cado “começou a estabilizar, a normalizar, e 
agora penso que as coisas estarão mais ou me-
nos normalizadas na oferta e mais ou menos es-
tabilizadas no preço”, considera o presidente da 
Apigraf, setor que emprega cerca de 20 mil tra-
balhadores, conta com mais de 2.700 empresas 
e representa 4% da indústria transformadora.
“O ano – temos que confirmar isso com núme-
ros –, pelos indicadores que temos, foi positivo, 
o que é francamente bom”, avança. No setor edi-
torial livro acontece, de acordo com o respon-
sável, um “fenómeno estranho positivo” que é 
contrário ao editorial jornal e revistas.
“Mais uma vez, em 2022 o livro voltou a subir, 
quer na aquisição, quer os números de leitores 
subiram, mas os números de compradores tam-
bém subiram na Europa toda, é um fenómeno 
interessante”, destaca.
Lopes de Castro considera que as notícias da 
morte do livro foram manifestamente exagera-
das e estes dados de 2022 comprovam isso: “Já 
foi considerado morto várias vezes, está a subir, 
está a crescer e há indicadores de que está para 
ficar e bem”. Agora, “o jornal, todos, todos baixa-
ram muito de tiragens”, enfatiza, apontado que 
algumas até são “residuais”.

Cinco atletas portugueses 
conquistaram, no último 
fim-de-semana, medalhas 

nas competições que decorreram 
na Turquia e no Uzbequistão.
No atletismo, o português Pedro 
Pablo Pichardo sagrou-se cam-
peão da Europa no triplo salto 
em pista coberta, com um ‘voo’ 
de 17,60 metros, melhorando o 
recorde nacional estabelecido 
na véspera.

por Agência Lusa

por Agência Lusa

por Agência Lusa

Caetano Veloso 
atua em Lisboa 
e no Porto em 
setembro

Setor editorial 
do livro voltou 
a crescer no 
ano passado

Pichardo, que partiu para Is-
tambul (Turquia) com os títulos 
de campeão olímpico, mundial 
e europeu ao ar livre, regressou 
a Portugal com mais um título 
na bagagem: bicampeão euro-
peu ‘indoor’.
Quem também trouxe a meda-
lha de ouro para casa foi a atleta 
portuguesa Auriol Dongmo ao 
revalidar o título europeu do lan-
çamento do peso em pista co-
berta, em Istambul, onde Jessica 
Inchude foi quarta classificada.

Ainda nos Europeus de Istambul 
2023, Patrícia Mamona conquis-
tou a medalha de bronze no tri-
plo salto nos Europeus de pista 
coberta ao conseguir 14,16 me-
tros na final.
Do atletismo para o judo e de Is-
tambul para Tashkent, a rota ven-
cedora manteve-se. 
As judocas portuguesas Patrícia 
Sampaio e Catarina Costa assegu-
raram, no Grand Slam de Tashke-
nt (Uzbequistão), as medalhas de 
bronze e prata, respetivamente.
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O Ministério Público deu razão ao 
Presidente do CHEGA, André Ventu-
ra, e arquivou a queixa movida por 
Mariana Mortágua, que o acusou de 
difamação por este ter partilhado um 
tweet no qual a deputada do Bloco 
de Esquerda era acusada de receber 
dinheiro do Banco Espírito Santo.
Em causa estava a republicação por 
André Ventura, em novembro passa-
do, de um ‘post’ da espanhola Cristina 
Seguí, uma comentadora ligada ao 
partido Vox, que acusa Mortágua e um 
antigo ministro da Defesa espanhol, o 

Ministério Público arquiva queixa de 
Mortágua contra André Ventura 

socialista José Bono, de terem rece-
bido dinheiro do Banco Espírito Santo. 
No despacho, o Ministério Público con-
sidera que Ventura tinha motivos para 
considerar credível a publicação de 
Cristina Seguí e que este não estava a 
“levantar suspeita sobre Mariana Mor-
tágua, mas sim a pedir-lhe o seu co-
mentário ou reação sobre o assunto”.
Alega-se ainda no despacho que “em 
sede de julgamento, não seria aplicada 
uma pena ao arguido” André Ventura, 
pelo que se determina o arquivamento 
do inquérito.

A Associação Portuguesa do Tu-
rismo Residencial e Resorts (APR) 
estima que o fim dos vistos gold, 
anunciado pelo Governo no âmbito 
da apresentação do plano Mais Ha-
bitação que tanta polémica tem ge-
rado, pode levar à suspensão ime-
diata de investimentos de mais de 
600 milhões de euros e de também 
1.000 postos de trabalho.
A entidade referiu que a extinção 
dos vistos gold “para unidades tu-

O vice-presidente da Câmara de Bar-
celos, Domingos Pereira, anunciou 
que vai pedir a suspensão do manda-
to, depois de o Tribunal da Relação de 
Guimarães ter confirmado a sua con-
denação por corrupção.
O processo diz respeito ao alegado 
recebimento de 10 mil euros para 
garantir um emprego no município 
e remonta a 2016, quando Domin-
gos Pereira era vereador eleito pelo 
Partido Socialista.
O Tribunal da Relação de Guimarães 

Fim de vistos gold suspende 
investimentos e mil postos de trabalho

Vice da Câmara de Barcelos condenado 
por corrupção perde mandato

Conselho Superior da Magistratura 
quer travar “portas giratórias”

rísticas, em particular, é uma me-
dida errada e extemporânea que 
surge apenas um ano após a últi-
ma revisão e escassos três ou qua-
tro meses após ter sido chumbada 
no parlamento”.
Esta medida, alerta a APR pode-
rá gerar a “perda do contributo de 
cada novo investidor estrangeiro na 
economia portuguesa, que ao fim 
de 5 anos, é de cerca de 6 vezes o 
valor do seu investimento inicial”.

confirmou a condenação de Domin-
gos Pereira a dois anos e 10 meses de 
prisão, com pena suspensa, por cor-
rupção. O arguido viu ainda confirma-
da a condenação a perda de mandato.
Nas últimas autárquicas, Domingos 
Pereira foi eleito por uma coligação 
entre PSD, o CDS e o movimento in-
dependente Barcelos, Terra de Futuro 
(BTF), de que é fundador. Atualmente, 
detinha os pelouros das Atividades 
Económicas, Contratação Pública, 
Gestão Financeira e Património.

CSM, este grupo de trabalho, presidido 
por Henrique Araújo, foi também cons-
tituído por António Barradas Leitão, 
Inês Ferreira Leite, Jorge Raposo e Le-
onel Serôdio, a quem foi dada a missão 
de “repensar o regime legal em vigor 
referente a impedimentos, incompati-
bilidades e comissões de serviço dos 
magistrados judiciais”.
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O Conselho Superior da Magistratura 
aprovou em plenário uma proposta de 
alteração ao Estatuto dos Magistrados 
Judiciais, com vista a limitar a circula-
ção de juízes entre a justiça e a política.
A proposta de alteração para travar 
as “portas giratórias” entre a justiça e 
a política resultou da ação do grupo 
de trabalho que tinha sido constituído 
em 2022 pelo presidente do CSM e do 
Supremo Tribunal de Justiça, Henri-
que Araújo, que já havia manifestado 
críticas ao regime de comissões de 
serviço e à circulação de juízes 
entre a justiça e a política.
O texto final da proposta 
“será divulgado oportu-
namente” e enviado ao 
Ministério da Justiça.
De acordo com o 
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Num país de brandos costumes, 
a hipocrisia socialista prevale-
ce no governo da república há 

mais de 27 anos. Durante este man-
dato já nos trouxe três bancarrotas, a 
primeira em 1977com Mário Soares, a 
segunda em 1983 com Mário Soares 
e a última em 2011 com o ‘saudoso’ 
José Sócrates.
Pelo meio ainda tivemos o pântano de 
António Guterres, sendo, em todos os 
casos, usada a mágica fórmula de um 
crescimento baseado no consumo 
e no endividamento contra a aposta 
nas exportações.
Como diria a ex-dama de ferro Mar-
garet Thatcher “só existe socialismo 
enquanto existir dinheiro”, e tem sido 
esta a triste sina de Portugal e do 
nosso Povo, guiado por políticos com 
fórmulas antigas, que engordaram 
o Estado com um tacticismo pura-
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mente eleitoralista, gerando gorduras, 
amiguismos e corrupção.
Este era o Portugal do Partido So-
cialista da despesa e das contas não 
certas. Hoje temos o Partido Socialista 
das contas certas, mas também das 
cativações, dos orçamentos virtuais, 
que levaram os serviços públicos ao 
caos, ao fecho das urgências, à ruptu-
ra do SNS, das escolas, dos tribunais. 
Se com Sócrates tínhamos um PS má-
gico, de grandes obras, de revoluções 
tecnológicas, de grande dinâmica, com 
António Costa, ganhámos um ‘upgrade’ 
de comunicação de um país do faz de 
conta, de grandes feitos económicos, 
mas que na realidade o que temos é um 
país envelhecido, pobre e sem futuro.
Este polvo socialista que tomou conta 
do Estado distribui migalhas pelos con-
tribuintes nas épocas eleitorais, carre-
ga os trabalhadores e empresas com 
a maior carga fiscal de sempre, mas 
continua a distribuir cargos e indemni-
zações milionárias pelos seus ‘boys & 

girls’. Mas o povo, que hoje se queixa na 
rua, deu-lhes a maioria absoluta.
Portugal tem sido governado por um 
bi-partidarismo alternado entre o PS 
e PSD, salvo a exceção da catastró-
fica ‘geringonça’, que reverteu refor-
mas e revelou um PS mais à esquer-
da que nos recorda hoje os tempos 
do PREC de 1975. 
Esta reversão histórica eleva-se hoje 
no combate à propriedade privada, 
no controlo ideológico da escola pú-
blica, na tentativa de estatizar a eco-
nomia com a finalidade de ter um 
controlo absoluto.
Mas se no passado recente não exis-
tiam opções, hoje contamos com um 
homem único, que apesar de ter todo 
o sistema contra ele, iniciou em 2019 
um caminho, o caminho das pedras, 
mas que graças à sua tenacidade, à 
sua humildade, espírito de sacrifício e 
orgulho no seu Povo e Nação, está a 
lentamente a Acordar Portugal, deste 
sono tenebroso que se encontra há 
quase cinquenta anos.
Este homem chama-se André Ventura!
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